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Capítulo 1

			 

			Xavier Lauran, presidente e accionista maioritário da empresa de artigos de luxo XeL, abriu o seu correio electrónico para ler a mensagem que Armand lhe enviara de Londres.

			 

			…É a mulher dos meus sonhos, Xav… Ela ainda não sabe, mas vou casar-me com ela!

			 

			Xavier ficou tenso. Olhou para a paisagem parisiense que via da janela. Sabia que devia sair do seu escritório e ir para casa para mudar de roupa e assim poder levar Madeline à ópera… E depois para o apartamento dela para que acabassem a noite como era habitual. O acordo que tinha com aquela mulher dava-lhe jeito. Madeline de Cerasse, tal como todas as outras mulheres que escolhia para se divertir, sabia o que ele queria de uma relação e aceitava-o… Uma companhia sofisticada nos variados encontros sociais aos quais ele tinha de assistir. E, em privado, a mesma sofisticação nos prazeres que lhe proporcionava. Prazeres físicos. Xavier não procurava nem desejava intimidade emocional com ninguém. Ele não deixava que o seu coração mandasse sobre a sua cabeça.

			Ao contrário do seu irmão.

			Armand deixava-se sempre levar pelo seu coração… A última vez que aquilo acontecera fora um desastre. Apaixonara-se por uma mulher que se aproveitara dele… Até Xavier, com a sua protecção habitual sobre o seu irmão mais novo, pedir que a investigassem. Descobrira que a mulher estivera a mentir para ganhar a simpatia e o dinheiro de Armand, que ficara muito desiludido. 

			No entanto, a fé do seu irmão mais novo na bondade das pessoas, em especial na das mulheres, não diminuía e, naquele momento, estava a falar em casamento.

			 

			Desta vez estou a ser cauteloso, Xav, como tu gostas. Ela nem sequer sabe que eu tenho algo a ver contigo nem com a XeL… Não o disse de propósito. Quero que seja uma surpresa maravilhosa!

			 

			Contudo, ao ler o final da mensagem, as esperanças iniciais de que Armand tivesse agido de forma correcta desvaneceram-se.

			 

			Sei que vai haver problemas, mas não me importo que não aches que ela é a mulher ideal para mim… Amo-a e isso é suficiente…

			 

			Xavier ficou a olhar para o ecrã com tristeza. Aquilo não era bom… de todo. Armand estava a admitir que haveria problemas e que aquela mulher não era a ideal.

			Porém, mesmo assim falava em casamento.

			A preocupação apoderou-se dele. Se aquela mulher fosse tão desastrosa como a última, afastar o seu irmão dela ia ser muito mais difícil se se casassem.

			E também muito mais caro… pois Armand não era o tipo de homem que assinasse um acordo pré-nupcial. Armand era seu meio-irmão e não herdara a empresa fundada pelo avô de Xavier, também chamado Xavier Lauran, empresa que tinha um grande sucesso mundial na venda de relógios e outros artigos de luxo. Armand trabalhava para a empresa com um cargo de director e o seu pai, Lucien Becaud, com quem a mãe de Xavier se casara depois de ter ficado viúva quando Xavier era muito pequeno, tinha muito poder e riqueza. Armand era um partido muito bom. 

			 

			Xav… desta vez confia em mim. Sei o que estou a fazer e tu não podes fazer-me mudar de ideias. Por favor, não te metas… É demasiado importante para mim.

			 

			Ao ler o fim da mensagem, Xavier suspirou. Queria confiar no seu irmão… Contudo, perguntou-se o que aconteceria se estivesse enganado… O que aconteceria se ela fosse uma caçadora de fortunas…

			Não, não podia correr o risco. Não quando a felicidade do seu irmão estava em jogo. Tinha de descobrir quem era aquela mulher. Contrariado, pegou no telefone da sua secretária. Iria fazer algumas averiguações discretas através da sua equipa de segurança.

			Enquanto esperava que o seu chefe de segurança atendesse o telefone, pensou que, talvez, estivesse a reagir de forma exagerada, preocupando-se desnecessariamente.

			Desejava que assim fosse… Desejava mesmo.

			No entanto, em vinte e quatro horas soube que as suas esperanças eram em vão. Enquanto olhava seriamente para o dossier que tinha à sua frente, dossier que a sua equipa de segurança acabara de lhe entregar, soube que, sem dúvida, havia um problema.

			Armand tivera razão… A rapariga não era a mulher ideal para ele, contudo… Quem iria pensar que uma rapariga que trabalhava num bar de alterne num casino de Soho o seria? 

			Tinham seguido Armand, no dia anterior, quando saíra dos escritórios da XeL em Londres, onde apanhara um táxi que o levara a uma zona do sul da cidade onde ninguém viveria se tivesse escolha. Fora recebido por uma rapariga num apartamento situado num edifício velho, onde permanecera até à meia-noite. Quando se despedira à porta, Armand sussurrara algo ao ouvido da rapariga. Então, a equipa de segurança espiara a mulher que, meia hora depois, abandonara o apartamento e se dirigira para Soho… Para o casino referido no dossier, onde lhes confirmaram que trabalhava lá.

			Xavier não podia acreditar que aquela fosse a mulher com quem Armand pretendia casar-se.

			Respirando fundo, abriu o envelope onde aparecia escrito um nome: Lissa Stephens. 

			Tirou uma fotografia e ficou a olhar para ela. Era uma fotografia que fora tirada no casino e a rapariga não podia ter pior aspecto. Tinha o cabelo loiro, usava uma camada enorme de maquilhagem e trazia um vestido barato, muito curto. Era muito vulgar…

			Perguntou-se se Armand saberia que ela trabalhava num casino em Soho.

			Sentiu nojo daquilo tudo. Voltou a olhar pela janela e pensou que teria de ir investigar por conta própria. Tinha de avaliar a mulher que tinha a felicidade do seu irmão nas suas mãos…

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Lissa abafou um bocejo e, com toda a sua força de vontade, transformou-o num sorriso, sussurrando um elogio aos dois homens que estavam sentados à mesa com ela. O cansaço apoderara-se do seu corpo como uma onda debilitadora. Perguntou-se quando voltaria a dormir algumas horas. Sabia que deveria estar agradecida por aquele trabalho… Apesar de ser um emprego humilhante, moralmente discutível e estar a acabar com a sua sensibilidade.

			Porém, precisava do dinheiro. Precisava muito. O suficiente para trabalhar como secretária durante o dia e no casino à noite.

			Precisava de ganhar o máximo de dinheiro possível, o mais depressa possível. Não havia escapatória… ou haveria?

			Armand.

			Armand e o seu dinheiro poderiam fazer com que tudo acontecesse tão rápido… Durante uns momentos tentadores permitiu-se sonhar acordada… Tudo seria muito mais fácil.

			Contudo, não deveria ter muita esperança. Há vários dias que não sabia nada dele e tinha de considerar a possibilidade de que talvez tivesse perdido o interesse.

			A desilusão era dura, no entanto, sempre tivera de enfrentar o facto de que o interesse dele tivesse sido apenas pela novidade, algo temporal. Não podia contar com aquilo. Não podia contar com ele.

			Tentou concentrar-se nos dois empresários que tinha à sua frente. Contudo, estavam a conversar sobre negócios e ela distraiu-se novamente.

			Porém, algo chamou a sua atenção. 

			Alguém acabara de entrar no bar do casino. Alguém que sobressaía de entre todas as outras pessoas presentes. Era um homem extremamente atraente, com uma pele bronzeada.

			Tinha aspecto de ser… rico. Muito rico. Sentiu um aperto no coração. Tinha o aspecto que, às vezes, Armand também tinha. Tinha uma elegância inata que não se conseguia fingir.

			Aquele homem tinha algo mais em comum com Armand… Não era inglês. Era óbvio devido à sua elegância sofisticada e masculinidade.

			Contudo, Armand tinha uma cara amigável, enquanto o homem que acabara de entrar no bar era o tipo mais irresistível que ela alguma vez vira. 

			Tinha os traços perfeitamente delineados e uns lindos olhos escuros.

			Voltou a sentir um aperto no coração e pensou que nunca vira um homem como aquele. 

			Zangada consigo mesma, desviou o olhar. Aquele homem… Era apenas um jogador. Observou como o gerente do casino se aproximara do recém-chegado para o cumprimentar, certamente encantado por ter um cliente tão rico. Então, fez gestos à melhor rapariga do local. Lissa não ficou surpreendida. Tanya era uma loira eslava voluptuosa que se aproximou do recém-chegado, brindando-o com um sorriso sensual. O homem olhou para ela, franzindo levemente o sobrolho.

			Porém, alguém, pegando no seu braço, chamou a sua atenção.

			– Apetece-me dançar – disse um dos dois homens que estavam na sua mesa.

			Lissa, ocultando o seu pesar, sorriu como se estivesse encantada e levantou-se. Ao princípio, a música era rápida e moderna, e não tiveram de dançar agarrados, contudo, uns minutos depois mudou e puseram uma balada. O seu acompanhante abraçou-a pela cintura. Tentou não tremer, embora odiasse dançar com os jogadores.

			Naquele momento, repentinamente, alguém se juntou a eles.

			 

			 

			Xavier permitiu que a loira continuasse agarrada à sua manga, no entanto, não lhe prestou a mínima atenção. Tinha toda a sua atenção concentrada no seu objectivo.

			Lissa Stephens.

			Não era diferente da fotografia que vira dela e, por um momento, a cólera apoderou-se dele ao pensar em como uma mulher tão vulgar conseguira seduzir o seu irmão.

			– Adoro dançar – disse a rapariga ao seu lado.

			Contudo, ele aproximou-se de Lissa.

			– É a minha vez – disse.

			O homem que estava a dançar com ela voltou-se e olhou para ele com agressividade.

			– Vamos trocar? – sugeriu Xavier.

			O homem olhou para a bela mulher eslava que acompanhava Xavier.

			– Está bem – disse o homem, sorrindo abertamente ao aproximar-se de Tanya.

			– Dançamos? – perguntou Xavier a Lissa, segurando-a pelo braço sem esperar resposta.

			Ela tremeu, surpreendendo Xavier, pois não era uma reacção típica que ela devesse ter. Instintivamente chegou-se para trás.

			– O que se passa? – perguntou.

			Viu algo reflectido nos olhos dela, porém, desapareceu imediatamente. Lissa sorriu abertamente.

			– Olá… sou Lissa – disse, ignorando a pergunta dele e sorrindo.

			Xavier pousou as suas mãos na cintura dela, sentindo o seu corpo através do vestido barato. Ao analisar a sua cara viu que não havia dureza reflectida na sua expressão naquele momento. Em vez disso, o seu rosto reflectia escuridão.

			De perto, a camada densa de maquilhagem que levava era atroz, e sentiu nojo. Nenhuma das mulheres que conhecia… e conhecia muitas… alguma vez teria posto o que aquela rapariga pusera na cara! O desprezo reflectiu-se nos seus olhos.

			Contudo, disfarçou-o, pois mostrá-lo não o ajudaria nos seus planos.

			– Portanto, Lissa… Achas que me darás boa sorte nas mesas?

			Sorriu de forma animadora, sentindo como ela ficava tensa durante um segundo. 

			– Tenho a certeza de que terás sorte – disse, sorrindo.

			– Então está bem – disse Xavier. – Vamos.

			Soltou-a e ambos se dirigiram para a zona de jogo. As suas piores suspeitas foram-se confirmando. Lissa Stephens tinha o aspecto de ser o que receara que fosse… Uma mulher com quem ele nunca poderia permitir que o seu irmão se casasse.

			Ao chegar a uma das mesas de jogo, Lissa deixou-se cair numa cadeira, perguntando-se o que estaria a acontecer-lhe. Tinha o coração acelerado e falta de ar. Desesperada, tentou organizar as ideias… Porém, não conseguiu. A única coisa que podia fazer era ficar ali sentada e continuar a fingir.

			Contudo, era difícil… muito difícil. 

			O homem que estava com ela afectava-a muito… Deixava-a sem fôlego e não conseguia parar de olhar para ele.

			No entanto, não podia continuar a olhar para ele. Embora a necessidade de o fazer fosse cansativa. Ficava perturbada só por o ter a seu lado.

			Agarrou os braços da cadeira com força, sentindo uma onda de excitação a apoderar-se do seu corpo. Aquilo estava errado. Estava errado e era horrível. Queria sair a correr e esconder-se devido à vergonha que sentia. 

			Tentou recuperar a compostura, dizendo para si que, se aquele homem estava ali, significava que, apesar de ser muito atraente, não deixava de ser um jogador. 

			Então apercebeu-se de algo. Fosse qual fosse a razão pela qual trocara Tanya por ela, não era porque quisesse olhar para ela. Não indicara, em nenhum momento, que a achava bonita.

			Esboçou uma careta. Nenhum homem com o aspecto dele podia sentir-se atraído por ela. Pensou que se pudesse vê-la com o seu aspecto normal, as coisas seriam diferentes…

			Afastou rapidamente aquele pensamento. A rapariga que ela fora, a rapariga que apreciara a vida e que tirara partido dos atributos com que nascera, já não existia. Não existia desde que o chiar das rodas e o som nauseabundo de metal a chocar contra metal destruíra tudo o que ela dera por garantido até àquele momento. A sua vida transformara-se num pesadelo duro e implacável para conseguir atingir o objectivo para o qual dedicara a sua vida.

			Em relação ao seu aspecto… Graças a ele, conseguira aquele trabalho, e devia estar agradecida. A maquilhagem que tinha de usar era como uma máscara que ocultava o seu verdadeiro aspecto.

			Apercebeu-se de que o homem que estava ao seu lado estava a perder ao blackjack. Franziu o sobrolho, pois o tipo não parecia um perdedor, muito pelo contrário. 

			Contudo, a sua única tarefa era conseguir que ele bebesse muito champanhe.

			– Tenho a certeza de que, se beber um pouco de champanhe, mudará a sua sorte – atreveu-se a sussurrar. Contudo sentiu nojo daquilo tudo.

			Aquele era um trabalho sórdido. Era grosseiro, de mau gosto e vulgar… Porém, precisava do dinheiro. Sorriu e inclinou a cabeça de forma sedutora. De soslaio, viu Jerry, um dos empregados que ia e vinha com copos de champanhe.

			O homem que estava ao seu lado endireitou-se e olhou para ela. Durante um momento, ela sentiu como se estivessem a examiná-la com um laser, contudo, de repente, a expressão do homem mudou e encolheu os ombros.

			– Porque não? – perguntou, fazendo um gesto ao empregado e pegando em dois copos. Deu um a Lissa.

			Com cuidado, ela segurou-o, certificando-se de que não tocava nos dedos do homem ao fazê-lo. Contudo, mesmo assim, sentiu um nó no estômago.

			– Achas que devo tentar a sorte na roleta?

			A pronúncia daquele homem atraente fez com que um calafrio lhe percorresse a espinha. Bebeu champanhe, como se ajudasse a acalmar os nervos, e sorriu forçadamente.

			Disse para si para não o olhar nos olhos. Para olhar simplesmente para ele, mas que não o fizesse nos olhos, que fingisse que era apenas mais um jogador como todos os outros. 

			– Oh, que boa ideia! – exclamou. – Tenho a certeza de que ganharás na roleta – disse, levantando o seu copo. – À sorte – brindou alegremente, bebendo mais champanhe. 

			Enquanto trabalhava, bebia o mínimo possível, no entanto, naquele momento precisava de toda a ajuda necessária para superar aquela prova difícil.

			Ao pôr o copo na mesa, apercebeu-se de que ele não bebera nada. Dada a má qualidade do champanhe, não ficou surpreendida… Porém perguntou-se porque o pedira. 

			Cuidadosamente, levantou-se da cadeira, tentando não fazer um gesto de dor ao pousar os seus pés doridos e cansados no chão. 

			A roleta foi uma experiência muito má. Teve de se sentar novamente ao lado dele, demasiado perto, para o observar a jogar. Naquela mesa ganhou de vez em quando, contudo, jogava distraidamente, como se não se importasse se ganhava ou perdia. 

			Pôde observar como Tanya, que estava à frente deles, estava a tentar excitá-lo com o olhar… Sem sucesso.

			Quando o jogo acabou, o homem dirigiu-se a ela.

			– Tant pis – disse, encolhendo os ombros como se não se importasse que tivesse perdido.

			Lissa obrigou-se a sorrir.

			– Foi azar – disse.

			– Achas? Eu acho que cada um faz a sua própria sorte na vida, n’est ce pas?

			Os olhos de Lissa obscureceram e perguntou-se se aquilo seria verdade, ou se o destino não seria simplesmente arbitrário e cruel, transformando a felicidade em tragédia em apenas um segundo.

			Uma guinada brusca de um carro, a velocidade, um segundo de distracção. Um instante, uma tragédia devastadora… Tragédia capaz de destruir a felicidade de todos num segundo. Contudo, não apenas a felicidade… mas muitas coisas mais.

			O seu olhar obscureceu.

			Xavier apercebeu-se da mudança de expressão na cara dela, porém, tudo o que provocou nele foi dureza. Lissa Stephens, tal como a rapariga russa, ou qualquer outra mulher a trabalhar ali, era uma mulher que fazia a sua própria sorte… Sempre às custas de um homem.

			No entanto, não iria permitir que fosse às custas do seu vulnerável irmão.

			Disse para si que, certamente, o seu irmão não sabia como «a mulher dos seus sonhos» ganhava a vida.

			Pedira a Armand para visitar os escritórios do XeL no Dubai, com instruções para voar directamente para Nova Iorque para fazer o mesmo naquela cidade. Elaborara tudo aquilo para poder ter a oportunidade de realizar uma investigação objectiva e saber quem era, na verdade, Lissa Stephens.

			Naquele momento, estava convencido de que tinha todas as provas necessárias para condenar a rapariga, por isso, iria seguir em frente com o seu plano. Olhou para o seu relógio.

			– Tenho de ir. Tenho uma reunião amanhã bem cedo. Bon soir, mademoiselle… Obrigado pela tua companhia.

			Esboçou um sorriso educado e superficial e depois saiu. Lissa observou-o, esfregando a testa. Estava cansada e sentia uma espécie de pressão na sua cabeça. Estava exausta e deprimida.

			O sentimento de culpa apoderou-se dela. Perguntou-se como se atrevia a queixar-se da sua situação quando, na verdade, não tinha nada de que valesse a pena lamentar-se. Nada se podia comparar a…

			Obrigou-se a parar de pensar naquilo. O homem francês, incrivelmente perturbador, conseguira uma coisa: conseguira fazer com que o tempo passasse muito depressa e já podia ir para casa.

			Dez minutos depois, com a sua roupa normal, sem o penteado vulgar e com a cara lavada, saiu à rua na noite londrina.

		

	
		
			
Capítulo 3

			 

			Estava frio e chuviscava, contudo, não se importou. Depois de cheirar tabaco, álcool e perfume barato no casino, o ar londrino cheirava a fresco e limpo. Respirou fundo, levantando a cara. Ia vestida com umas calças de ganga e uma camisola, com umas botas rasas. O seu cabelo longo estava apanhado num rabo-de-cavalo.

			Andava rápido, não só porque era aconselhável àquela hora da noite, naquela zona de Londres, mas também porque não queria perder o autocarro que a levaria a casa.

			Enquanto se aproximava da paragem de autocarro, começou a chover muito. Esperou, impaciente, para poder atravessar a rua, pois já via o autocarro a aproximar-se. No entanto, viu um carro a passar muito perto dela, salpicando-a de água e ensopando-lhe as calças. Gritou, zangada, e chegou-se instintivamente para trás, contudo, ficou ainda mais irritada quando o carro parou. Assim não conseguiria atravessar a rua e teria de dar a volta. O autocarro estava quase na paragem. Não ia chegar a tempo de o apanhar e, a não ser que outra pessoa descesse naquela paragem, o que nunca acontecia, o condutor continuaria em frente. 

			Foi precisamente o que aconteceu, precisamente quando ela chegara ao meio da estrada.

			Ficou ali, a olhar para o autocarro, deprimida. Teria de esperar mais de vinte minutos ao frio. Só chegaria a casa, pelo menos, uma hora depois e estava tão cansada…

			– Mademoiselle?

			Ao voltar-se, viu que a porta do carro que a ensopara estava aberta e que estava alguém no banco de trás.

			Era o homem francês do casino.

			Sentiu um aperto traiçoeiro no coração e ficou tensa.

			A porta do carro abriu-se ainda mais e viu o homem francês a sair do automóvel. Então aproximou-se dela. Levava um casaco preto de caxemira que o fazia parecer ainda mais atraente e sentiu um arrepio.

			– Lissa… não é? Quase não te reconhecia.

			Xavier olhou para ela com os seus olhos escuros, apercebendo-se da imagem tão diferente que a rapariga tinha naquele momento. Não conseguiu ocultar a sua surpresa. E algo mais. Os seus olhos reflectiram algo que não reflectiram antes.

			– Espero que me desculpes… Estavas a tentar apanhar o autocarro que acaba de passar?

			– Sim – respondeu Lissa. Ainda estava zangada e exasperada, porém, outra emoção estava a apoderar-se dela… Uma emoção que não desejava e que afastou com força. 
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